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INTRODUÇÃO


			“Eu gosto do impossível porque lá a concorrência é menor.”


			Walt Disney


			Extra! Extra! Procura-se profissional com experiência para preencher vaga em multinacional com o seguinte perfil:


			

					Excelente ouvinte;


					Exímio observador(a);


					Que seja disciplinado(a), esforçado(a) e determinado(a);


					Que seja organizado(a);


					Que ame trabalhar em equipe;


					Que inspire confiança nos demais;


					Que tenha excelência na entrega;


					Que ofereça relações interpessoais equilibradas;


					Que tenha foco;


					Que saiba dividir com a equipe os fracassos e os erros;


					Que não administre, e sim lidere a equipe;


					Que confie na sua equipe e saiba delegar;


					Exímio(a) negociador(a) e mediador(a);


					Que saiba celebrar as vitórias.
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			Caso você conheça alguém com esse perfil, excelente! Pode recomendar este livro para ele. Caso você esteja no mercado buscando mudar o rumo da sua jornada laboral, está com a chave nas mãos. Bem que esse anúncio para uma vaga de liderança poderia ser real, pois possui todos os ingredientes que o novo líder precisa para ocupar o cargo, nem mais nem menos.


			Observem que a vaga exige apenas habilidades cognitivas. Obviamente, as vagas de emprego não são direcionadas 100% a habilidades cognitivas (soft skills), porém em grande parte é delas que dependem a sobrevivência e o sucesso de um líder, justamente porque o líder cuida, acima de tudo, de pessoas, e essas pessoas trazem as metas. Excelentes líderes conseguem ter equipes excepcionais. Nesse cenário, certamente vemos resultados sendo alcançados mês após mês. Bons líderes têm a sorte de ter espaço para se desenvolver e, com isso, impactar positivamente a vida dos seus liderados. Para os chefes que apenas veem o funcional administrativo, saibam que há uma oportunidade gigante de ser um líder; basta querer e dar o primeiro passo.


			Este livro tem como propósito dividir como é construir de maneira sólida, eficaz e perene a jornada daqueles que decidiram ser líderes; seja por vocação, oportunidade de crescimento laboral ou seja lá qual for a sua razão, todos os caminhos te trouxeram para este momento, portanto aproveite.


			Ser líder é ambicionar entrar na seara das relações humanas. Aqui, você encontrará conceitos-chave para entender essa dinâmica. Haverá espaço para reflexão e para a criação da sua persona líder; você entenderá o que são as soft skills — elemento importante para a construção do seu modelo de liderança — e como identificar as suas; abordaremos questões de saúde mental e de bem-estar; e entenderemos o ecossistema onde o líder nasce, cresce e se destaca. Também não podemos deixar de falar dos diferentes tipos de equipes, as funcionais e as disfuncionais, entre tantos outros temas importantes.


			Bem-vindo a uma leitura leve, porém de impacto profundo na sua jornada e nas suas escolhas diante do papel de líder que você quer construir! Tenho um enorme prazer em conduzi-lo por essa jornada pautada em muitos anos de experiência corporativa e muitas horas de estudo no currículo.


		




		

			
SOBRE A LIDERANÇA


			
PRIMEIRA LIDERANÇA


			“Quem é você? Quais são os seus valores, suas ideias próprias, seu projeto de contribuição para a humanidade através da sua vida?”


			Platão


			Todo primeiro passo nos traz a sensação de ser o mais complexo de todos, mas depois que o damos, muitas vezes nem nos lembramos de quantas vezes caímos e levantamos até chegar ao patamar que desejamos. O medo de dar o primeiro passo é deixado de lado quando vemos a infinidade de possibilidades que estão à nossa frente. É assim com todas as crianças que aprendem a caminhar, é assim com todos nós, seres humanos, que estamos em constante adaptação e crescimento, e não é diferente quando falamos de liderança. Trata-se de um papel importantíssimo no mundo corporativo atual, não por conduzir pessoas em prol de um resultado corporativo, mas sim, pois a nossa estrutura organizacional muda quase que semanalmente. Os desejos e os modelos de consumo dos clientes também estão em constante mudança. Então, por qual razão o papel do líder não mudaria?


			É exatamente para descortinar esse véu que cobre o papel da NOVA liderança que eu trago um apanhado de temas relevantes para todos aqueles que precisam entender para onde vamos e como podemos fazer para que essa jornada seja mais empática, responsável e engajada por parte de todos. Ao final do livro, eu tenho certeza de que muitas das suas dúvidas farão parte do seu passado. Ouso dizer que a sua visão ante essa dinâmica também vai mudar.


			Deixemos de lado todas as teorias já pautadas, pois elas, infelizmente, não dão mais conta de alcançar a necessidade iminente de adaptação a essa volatilidade em que estamos vivendo. Talvez daqui a alguns anos sejamos capazes de desenvolver novas teorias e evangelizar as novas gerações. Hoje, nos cabe apenas absorver melhores práticas, entender as dinâmicas e atuar no que nós, seres humanos, temos de mais importante, que é justamente sermos HUMANOS!


			Portanto está na hora de arregaçar as mangas e, de fato, construir lideranças para um mundo não linear, instável, ansioso e não binário. Assim, o primeiro passo para avançar na seara da liderança é definir o seu propósito. “E por qual razão eu preciso definir o meu propósito?”, você deve estar se perguntando. Essa é a primeira ponderação relevante que eu trago, antes mesmo de entrar na questão da liderança propriamente dita.


			Na introdução, eu defini o propósito deste livro e, antes de prosseguirmos, eu preciso que você reflita sobre o seu propósito. Se você não sabe o que te faz sair da cama todos os dias e dá sentido à sua vida, por menor que seja o motivo, nós temos um grande problema, e é exatamente aqui que eu peço para você refletir.


			Definir o seu propósito tem íntima relação com a sua visão de vida e o que você almeja. Não responda com o seu cérebro; ele racionalizará a sua resposta, e ela não será a mais acertada, pode ter certeza. Reflita com o seu coração, e você vai ver que não é tão difícil assim encontrar o seu propósito.


			Antes de avançar na leitura, eu recomendo que você escreva o seu propósito e volte a ele ao terminar o livro. Com frequência, eu digo que quem não tem propósito não vive, sobrevive. Para viver pleno e em equilíbrio com você mesmo, essa definição precisa estar clara e cristalina. A sua liderança vai refletir o seu propósito, não tenha dúvidas disso.


			Atualmente, a questão do propósito é tão importante que, entre os C-Levels de empresas, algumas consideram a construção da posição CPO (Chief Purpose Officer), que significa algo similar a “Diretor de Propósito” — favor não confundir com o CPO relacionado a produtos, que o mercado está mais acostumado a ver. O CPO responsável pelo propósito não teria uma função vocacionada à organização e, sim, aos elementos valiosos que a compõem; seria um blend de profissional de Recursos Humanos, só que voltado ao individual dos colaboradores e das equipes.


			Tão importante quanto o tema do propósito é o tema da felicidade. Eu me lembro que, em uma visita aos Emirados Árabes Unidos, em 2017, eu descobri que existe um Ministério da Felicidade, que cuida desse assunto e de outros tantos relacionados ao bem-estar da população. Também chegou ao meu conhecimento a existência desse Ministério no Butão, igualmente preocupado com a felicidade de todos.


			Se não podemos assumir o papel de cuidar da felicidade de todos, pelo menos no papel de liderança cuidar do bem-estar é uma prerrogativa bastante aceitável. Para isso, comece definindo o seu propósito e, ao longo do livro, trataremos dos demais assuntos. Ser líder pela primeira vez dá frio na barriga, sim! Todos, invariavelmente, querem mostrar serviço, querem ser reconhecidos, alcançar patamares nunca antes alcançados com a sua equipe; mas para chegar no ápice do Everest da Liderança, há um caminho a ser percorrido. Para uns, é mais fácil do que para outros, porém todos podem chegar lá.


			Através de uma leitura simples, direta e rica em exemplos, percorreremos a jornada desde o primeiro passo até a estabilização do líder, e cada capítulo tratará de um tema relevante e necessário para que você alcance a melhor versão da sua liderança.


			Este livro é dedicado a pessoas que almejam ser líderes e ainda não são; àqueles que, por questões de oportunidade, se encontram nessa posição; a aqueles que nunca almejaram, mas estão nessa situação; e a líderes que há pouco começaram a sua jornada, mas não tem o cuidado e a preocupação que precisam ter, com si próprios em primeiro lugar e com os demais, que são afetados pelas suas ações e decisões.


			Apesar de abarcar um grande número de pessoas, a jornada é única para cada um de nós; cada um vai imprimir a sua personalidade na sua liderança, e essa é a mais bonita de todas as jornadas: saber de onde você saiu, para onde vai e como fará para chegar lá. Não podemos nos esquecer de que o líder precisa, igualmente, da autoliderança como rotina. É um exercício constante de aprendizado, reflexão, decisão e condução, mas poucas pessoas sabem dessa parte. Também, pudera! A liderança é vista como uma ação de uma pessoa para as demais pessoas, mas a sua construção é feita antes, com trabalho árduo e muita dedicação. Há quem afirme que o mapa não é o território, e eu estou de acordo; mas desbravar o território com um mapa na mão torna as coisas mais claras e tangíveis, concorda?


			Bem-vindos(as) à sua melhor versão de liderança!


			LIDERANÇA NATA E LIDERANÇA LAPIDADA


			“Algumas pessoas querem que algo aconteça, outras desejam que aconteça, outras fazem acontecer.”


			Michael Jordan


			Segundo o dicionário Aurélio, o líder é uma pessoa que exerce influência sobre o comportamento, pensamento ou opinião dos outros. O ato de influenciar é a chave para a compreensão correta da liderança. Há um longo caminho a ser percorrido por aqueles que almejam uma posição de liderança, não por ser uma meta inatingível — longe disso —, mas por ser uma construção paulatina e morosa, afinal de contas, ninguém fica pronto para ser inaugurado. Uma outra definição de liderança que eu aprecio bastante é a de Kumar: “líder é aquele que conhece o caminho, que pode se manter à frente e que tem a capacidade de puxar outros com ele” (G. VINOD KUMAR, 2016).


			Há aqueles que veem na liderança um poder transformacional de pessoas em prol de resultados; outros entendem a liderança apenas como poder, que coloca a pessoa que ocupa esse papel acima dos demais. É um ledo engano considerar essa definição de liderança como correta, justamente porque a responsabilidade de um líder em relação aos seus liderados e à empresa em que atua é gigante. Outros, talvez mais esclarecidos, consideram que a liderança é um comportamento percebido em determinadas pessoas nas suas rotinas diárias; de fato, isso faz com que a identificação de líderes natos seja mais fácil, porque são pessoas inspiradoras que não precisam de palco para se destacar.


			Neste capítulo, abordaremos o que é essencial para ocupar uma posição de liderança de maneira engajada e consciente, gerando muitos frutos tanto para os profissionais que decidem trilhar esse caminho como para os demais colaboradores que fazem parte da equipe. Acima de tudo, abordaremos como criar uma liderança no mundo conturbado em que vivemos.


			Dentro dessa concepção de construção de liderança, cabe esclarecer alguns mitos e verdades que o mercado insiste em conservar com relação à liderança:


			

					“Os líderes conseguem treinar a sua equipe” — essa pode ser uma meia verdade. Há líderes com esse preparo nato, e há líderes que, mesmo nesse papel, não desenvolveram essa habilidade e, portanto, não estão aptos a treinar as suas equipes.


					“Ter um líder é garantia de lucro para a empresa” — esse é um mito. “Uma andorinha não faz verão”, creio que já ouviram esse ditado. Ter um líder excepcional e uma equipe disfuncional não é garantia de boas entregas. Nem mesmo ter um líder excepcional e uma equipe afinadíssima, tal qual uma sinfonia, é garantia de lucro. As entregas desse tipo de equipe atrelado a um líder se inserem em um contexto que os transcende como unidade de negócio. O contexto da empresa, o ecossistema, as metas, o público-alvo e o empacotamento de serviços e produtos aliados à estratégia de curto, médio e longo prazo precisam andar em perfeito equilíbrio para que o resultado seja uma conquista de todos. Sem sombra de dúvidas, uma equipe em sintonia com as suas metas e a sua liderança tem mais chances de alcançar esse objetivo.


					“Líderes precisam de padrinhos” — em parte, isso é um mito; há muitas pessoas competentes dentro e fora de posições de liderança que já são líderes natos e demonstram isso na sua rotina. Há casos de apadrinhamento, sim, não podemos negar, mas o inverso também se aplica. Há esforço pessoal em querer e conseguir chegar lá.


					“Quem é chefe consegue ser líder” — esse é um dos maiores mitos e riscos para uma boa gestão. Quem tem a “chefia” como objetivo e função não vê pessoas, vê processos, funções e, acima de tudo, etapas. O líder é o maestro de uma sinfonia cujo foco são pessoas, e essas pessoas são a força motriz para entregas excepcionais. A chefia tem por perfil ambientes estáveis, e líderes são mais desejados em momentos de profundas mudanças no entorno, no mercado, na cultura ou mesmo na organização da empresa; exatamente o momento em que estamos vivendo pede. Concluindo: nem todo chefe chega a ser um líder.


			


			Exercer uma liderança fluida, coerente e justa é possível e vai muito além da vontade pessoal de cada um dos leitores que está com este livro na mão. Trata-se de uma necessidade do novo arranjo corporativo em que estamos inseridos e construindo dia a dia. O mercado está precisando de líderes que saibam o que estão fazendo e que estejam preparados para exercer esse papel. As corporações estão carentes de verdadeiros líderes que, em conjunto com as suas respectivas equipes, alcancem o que mais almejam os acionistas e colaboradores: um ambiente de trabalho saudável e que gere muito lucro para todos.


			Nesse mundo volátil, em que cada dia é anunciada uma fusão, uma incorporação, um novo unicórnio, entre tantos novos modelos de negócio, não basta seguir processos e ver se a empresa está nos trilhos de maneira sistemática. O mercado exige uma cultura renovada e coerente com o momento atual, e isso precisa fazer parte da estratégia de muitas empresas. Como alcançar essas grandes mudanças de maneira sustentável? Não se muda uma empresa da noite para o dia. A resposta ideal para essa jornada está na contratação ou identificação e preparo de uma liderança que responda por essas mudanças.


			Seja qual for o objetivo da mudança, as únicas pessoas que podem fazer isso acontecer de maneira cuidadosa são os verdadeiros líderes, em conjunto com uma equipe de Recursos Humanos atenta, modernizada e, acima de tudo, atuante. A visão da liderança pode aportar muito valor às mudanças. Considerar as pessoas como ponto central dessa mudança que deve ocorrer de dentro para fora, isto é, da empresa para os colaboradores e dos próprios colaboradores para os clientes, é papel da liderança.


			As mudanças sem precedentes que vêm ocorrendo no mercado laboral não deixam espaço para que lideranças sejam formadas nos moldes tradicionais que já conhecemos. Tampouco sabemos se essa receita ainda se aplica às novas gerações de líderes, tamanha a velocidade das transformações. O que ninguém discute é que há uma carência muito grande desses profissionais, haja vista o enorme crescimento de novas empresas (leia-se start-ups) e a modernização e digitalização das empresas já consolidadas no mercado. Os desafios das organizações mudaram, assim como os dos novos líderes; logo, adotar uma opção de tentativa e erro não parece salutar.


			É exatamente para isso que este livro se dedica: construir a jornada de uma liderança eficaz, assertiva, engajada e que gere resultados. Atualmente, não basta ser disruptivo. Quando se fala em gestão, há algumas regras de ouro que precisam ser seguidas, senão estaremos diante de um papel de chefia, não de liderança. Convido-o para, através desta leitura, encarar um novo mundo de possibilidades com a certeza de que não existe milagre, apenas trabalho árduo, mas com garantia de sucesso.


			Inicialmente, cabe salientar que a liderança não é um cargo. A liderança é uma posição, um ato contínuo de influenciar pessoas e buscar o melhor potencial em cada uma delas, para que, ao final, os objetivos e as metas sejam alcançados. Como ato contínuo, o exercício da liderança não se encerra; começa de maneira árdua, porém, com o tempo, as coisas entram nos eixos e fluem de maneira mais dinâmica. O exercício da liderança se assemelha muito ao de um maestro, que conhece todos os instrumentos da orquestra, sabe exatamente a ordem de entrada de cada um deles e mantém o ritmo, a cadência do concerto até o final. Está pronto para o seu espetáculo?


			Para que não reste nenhuma dúvida sobre o papel do líder e o que o difere de um chefe, vamos a algumas colocações sobre as diferenças entre os dois: o chefe controla o time, enquanto o líder inspira; o chefe tem foco operacional, enquanto o líder tem o foco em pessoas; o chefe se apoia em relatórios, enquanto o líder inspira confiança. Não resta dúvida de que essa breve comparação coloca os dois em um patamar bastante diferente no que diz respeito ao papel de um e do outro no ecossistema corporativo.


			Saliento, ainda, que há diversos formatos e atribuições quando falamos de liderança e de chefia nas empresas. Algumas corporações lutam para remover a “ocupação” de chefia e para transformá-la em um papel de liderança; para isso, ajustam processos, sistemas, mindset e cultura. Outras corporações ainda não conseguiram avançar nessa direção e mantêm cargos de chefia com atribuições de chefia consonantes com o momento em que a empresa se encontra. Ser chefe não é ser líder, por mais que algumas pessoas vistam a camisa da liderança para que os outros a vejam dessa forma; os seus atos, o seu comportamento e as suas referências continuam sendo os de um chefe. Em bom português, para ser líder, é necessário um pedigree de líder, e isso se constrói com o tempo.


			Esclarecida a linha que separa a chefia da liderança, vamos avançar no tema dos dois tipos de liderança existentes: a liderança nata, ou natural, e a liderança lapidada, ou adquirida. A liderança em si é uma habilidade cognitiva e, como tal, é inerente ao ser humano desde a mais tenra idade. Logo, é fácil olhar para crianças brincando numa pracinha e descobrir quais delas têm essa característica; são aquelas crianças que empurram o time de futebol do colégio para a frente; são as que se destacam na defesa de uma ou outra ideia; são as que propõem novas brincadeiras; são aquelas que tomam a frente e guiam os demais.


			Todas essas características são naturais de alguns indivíduo que, ainda crianças, já demonstram essa inclinação. Aí está a liderança nata, a mais pura versão dessa habilidade cognitiva. Essa liderança natural pode e deve ser lapidada ao longo do tempo. Sem muito esforço, as pessoas que possuem essa habilidade são sempre muito bem-articuladas nas suas colocações e entendem as situações em que estão inseridas por inteiro, enquanto muitos outros olham com um viés ou só percebem uma fração dessa mesma situação.


			Os problemas são apenas um obstáculo para se chegar ao final, pois o líder nato vê além e vai além do que a grande maioria pensa. O líder nato sabe ler as pessoas, sabe motivá-las, tem a energia de um leão quando se dispõe a brigar por algo, e pode ter certeza que de essa característica é bastante envolvente, cativando pessoas em prol dos seus ideais. O exercício da liderança desde criança gera um potencial gigante nessas pessoas de continuarem usando a sua habilidade nos mais diversos aspectos das suas vidas, sejam eles pessoais, profissionais ou mesmo em áreas sociais e de representatividade e engajamento.


			O líder que chamarei a partir de agora de “líder lapidado” é aquele que necessita desenvolver a liderança por uma questão laboral, que talvez nunca tenha almejado ser um líder, que talvez nunca tenha visto essa opção como sendo viável para a sua jornada laboral. Pode ser que, com o tempo, essa pessoa tenha desenvolvido interesse pela liderança, justamente porque a alçou a um novo patamar dentro da organização, com maiores desafios e crescimento. Seja qual for a razão pela qual o indivíduo tenha se interessado pelo papel de liderança, alguns esbarram em entraves, como: falta de habilidade em ser líder; falta de conhecimento; e crenças limitadoras que afetam o seu poder de ir além.


			São muitas as condições a serem levadas em consideração ao dar esse primeiro passo, mas uma delas eu posso garantir que não é uma opção: declinar e não correr atrás desse desejo ou missão. Assim, o caminho que se abre é o de aprender como ser um excelente líder lapidado, como impactar a vida das pessoas POSITIVAMENTE. Se você não nasceu com a habilidade cognitiva da liderança, nada impede que você a desenvolva. Nesse caso, o objetivo ao buscar desenvolver essa habilidade precisa estar muito claro, bem como aonde você quer chegar e como vai fazer para atingir esse objetivo.


			Este livro se propõe a guiar ambos os tipos de liderança, a nata e a lapidada, por todos os passos necessários para você alcançar a sua meta, com a certeza de que, a cada passo dado, você terá vencido uma batalha e estará mais próximo de alcançar o seu objetivo. Ninguém chega a ser um líder lapidado sem começar pelo básico. Igualmente, ninguém vai longe sem que estejam assentadas todas as etapas dessa jornada.


			Todas as pessoas que não nasceram com a habilidade da liderança nata têm o potencial de chegar a ser uma excelente liderança e referência na área em que atuam. Ser líder não é seguir uma receita de bolo e, sim, aplicar conhecimentos e processos nas suas características pessoais e fazer a diferença na vida de colaboradores de uma empresa. Essa jornada é factível e, também, tangível. Não há processo mais gratificante do que esse, pois quando somos colocados à prova, todo o nosso tempo e suor valem a pena.


			O líder lapidado precisa se despir de certos preconceitos que nós vamos angariando ao longo da vida, pois o olhar do líder não é estreito; é justamente o contrário. O olhar do líder é amplo, voltado para todas as facetas de uma situação. Achismos e desinformação são o calcanhar de Aquiles de um líder lapidado. Mão na massa e muito empenho, isso é o que realmente faz a diferença.
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